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APRESENTAÇÃO

O meio ambiente é o “locus” onde se desenvolve a vida na Terra. Resumidamente 
é a natureza com todos elementos que nela habitam/interagem e inclui os elementos 
vivos e não vivos que estão intimamente conectados com o planeta. O meio ambiente 
deveria ser foco prioritário de ações locais, regionais, nacionais e mesmo internacionais 
para a permanência de uma boa qualidade de suas características em prol das gerações 
futuras. A obra “Educação, Meio ambiente e Território” apresenta uma série de livros de 
publicação da Atena Editora. Em seu segundo volume, com 26 capítulos, enfatizamos 
a importância do ambiente e sua homeostase. Logo a exposição de experiências de 
como manejar produtos e subprodutos de origem animal, vegetal ou mineral; e seu 
posterior tratamento e avaliação de aspectos básicos são de fundamental importância 
para esse equilíbrio.

Para tanto primeiramente apresentamos experiências de reutilização de 
elementos para o estabelecimento de uma relação harmônica entre produtos 
manufaturados, sociedade e meio ambiente em via de diminuir custos de vida e 
favorecer o desenvolvimento sustentável. Em sequência há capítulos que destacam 
percepção ambiental “in locu” de comunidades ribeirinhas e aspectos físico-químico-
biológicos de resíduos líquidos e sólidos que são negligenciados pelas diferentes 
esferas governamentais e que despejados em ambientes urbanos alteram o equilíbrio 
ambiental. Porém, esse equilíbrio (ou desequilíbrio) não está restrito ao local de 
despejo, mas também aos espaços não urbanos (rurais e florestais) adjacentes.

Finalizamos este volume com uma abordagem sobre a junção de pesquisas e 
a modernização da tecnologia compõem um contexto da gestão ambiental, gestão 
ambiental e tecnologia de alimentos, e, enfim, apresentação de parâmetros em nível de 
comunidade, destacando primeiramente os fitoplânctons, diatomáceas, e organismos 
dos reinos Metaphyta e Metazoa. 

A organização deste volume destaca a importância do meio ambiente tanto para 
o entusiasta quanto para estudiosos de diferentes níveis educacionais, da educação 
básica ao superior, com intuito de formar personalidades cientes dos problemas 
ambientais atuais, com o caráter de orientar e capacitar para preservar e conservar as 
várias paisagens e comunidades que formam o meio ambiente. Por fim, esperamos que 
a crescente demanda por conceitos e saberes que possibilitam um estudo de melhoria 
no processo de gestão do ambiente aliada a necessidade de recursos e condições 
possa fortalecer o movimento ambiental, colaborando e instigando professores, 
pedagogos e pesquisadores a pratica de atividades relacionadas à Sustentabilidade 
que corroboram com a formação integral do cidadão. Ademais, esperamos que o 
conteúdo aqui presente possa contribuir com o conhecimento sobre o meio ambiente 
e com artífices ambientais para a sua preservação.
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CAPÍTULO 15

PROCESSO SAÚDE E DOENÇA E DETERMINANTES 
SOCIOAMBIENTAIS NO BAIRRO NOVO PARAÍSO, 

ANÁPOLIS – GO
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RESUMO: O processo saúde-doença 
representa o conjunto de fatores condicionantes 
do estado de saúde e doença de uma população 
associados aos mecanismos biológicos do 
organismo humano. A esses condicionantes 
constituem os Determinantes Sociais da Saúde 
que compreende as condições de moradia, 

problemas ambientais e saneamento básico. 
Este estudo visa analisar a relação dos 
determinantes socioambientais com a saúde 
e doença da população residente em área 
de risco do bairro Novo Paraíso da cidade de 
Anápolis-Go, relacionando os riscos ambientais 
com a Dengue. Para tanto, será analisado 
dados da Vigilância Epidemiológica, da Defesa 
Civil, da SANEAGO, relacionados à saúde da 
população, fatores ambientais e a incidência da 
Dengue. A área de risco no bairro é ocupada por 
uma população descendente de portadores de 
Hanseníase. Há ausência de rede coletora de 
esgoto e presença de erosões as quais muitas 
vezes são utilizadas para descarte de resíduos 
domésticos, favorecendo a proliferação do 
Aedes aegypti. 
PALAVRAS-CHAVE: Processo saúde-doença; 
Determinantes ambientais; Saneamento.

ABSTRACT: The health-disease process 
represents the set of condicioning factors of 
the health and the disease state of a population 
linked to the biological mechanisms of the 
human body. Attached to these factors there are 
the Health Social Determinants which consist on 
living conditions, environmental problems and 
basic sanitation. This study aims the analysis of 
the relation between the social-environmemtal 
determinants and the health-disease of the 
people who live in high-risk areas in “Novo 
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Paraíso”, a neighborhood in Anápolis, Goiás, and also relating the environmental 
risks to Dengue. Therefore, epidemiological surveillance data from the civil defense of 
SANEAGO will be analysed, associating them to the population health, environmental 
factors and also the incidence of Dengue. The risk area in Novo Paraíso does not have 
infrastructure in relation to health assistance, it is inhabited by a singular people who 
are Hanseníase carriers. There is not any sewerage sytem however there are erosions 
which are used for dicarding domestic waste. This place is completely favorable to the 
contamination and also proliferation of the Aedes Egypti mosquito.
KEYWORDS: Health-disease process; Environmental determinants; Sanitation.

1 | 	INTRODUÇÃO

O processo saúde-doença é um termo usualmente utilizado para referir todas as 
variáveis que tratam da saúde e da doença na dimensão individual e coletiva, conforme 
estas estão intimamente relacionadas. Portanto trata-se de um processo complexo, 
na medida em que são múltiplos os fatores na sua composição (SCILIAR,1987; 
BATISTELLA, 2007). Ele é representado com base na inter-relação entre corpos de 
seres humanos, os objetos e os demais seres que o cercam. 

Para a autora Laurell (1975, p.11), o processo saúde-doença é entendido como:

O modo específico pelo qual ocorre no grupo o processo biológico de desgaste 
e reprodução, destacando como momentos particulares a presença de um 
funcionamento biológico diferente como consequência para o desenvolvimento 
regular das atividades cotidianas, isto é o surgimento da doença.

Esse processo não depende apenas dos mecanismos biológicos do organismo 
humano, mas de vários condicionantes como as condições de alimentação, habitação, 
educação, renda, meio ambiente, trabalho, emprego, lazer, liberdade e acesso 
a serviços de saúde. Estes constituem os determinantes Sociais da Saúde (DSS). 
Assim, as condições econômicas e sociais influenciam no processo saúde-doença. 
O diagnóstico dos determinantes ambientais têm grande relevância na saúde do 
indivíduo já que este encontra-se intimamente relacionado ao meio ambiente no qual 
está inserido.

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) “saúde é o estado 
de completo bem-estar físico, mental e social e não mera ausência de moléstia ou 
enfermidade” (WHO, 1948).

O homem sempre buscou uma forma de explicar a origem das doenças, a teoria dos 
miasmas, na qual acreditava-se que o homem representava uma unidade organizada 
e a doença desorganizava esse estado na qual as doenças proviam dos elementos 
naturais, o ar, a água e o solo (BATISTELLA, 2007); a teoria da unicausalidade com 
a descoberta dos microrganismos e; a teoria da multicausalidade, sistematizado por 
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Leavell e Clark (1976), privilegia-se o conhecimento da história natural da doença. 
Assim, o conceito de saúde ganha estruturação explicativa proporcionada pelo 
esquema da tríade ecológica (agente, hospedeiro e meio ambiente). 

As condições de vida e trabalho de um indivíduo estão relacionadas com a 
situação de saúde (BUSS & FILHO PELLEGRINI, 2007). Em 2006, foi criada no Brasil 
a Comissão Nacional sobre Determinantes Sociais da Saúde (CNDSS), formada por 
um grupo interdisciplinar de atores sociais, objetivando promover, em âmbito nacional, 
uma tomada de consciência, sobre a importância dos determinantes sociais na 
situação de saúde de indivíduos e populações e, também, sobre a necessidade do 
combate às iniquidades em saúde por eles geradas. Para a comissão é importante 
conhecer os determinantes, pois permitem identificar onde e como devem ser feitas as 
intervenções, com o objetivo de reduzir as desigualdades em saúde, ou seja, permite 
intervir nos pontos mais sensíveis, provocando impactos maiores nas condições de 
saúde da população. Afirmam ainda que, para a OMS, os determinantes sociais de 
saúde são as condições sociais em que as pessoas vivem e trabalham (BUSS & 
FILHO PELLEGRINI, 2007. p. 88).

Os indivíduos que apresentam uma situação socioeconômica associada a 
conhecimentos educativos possuem menor risco de adquirirem ou serem afetados 
por doenças, em virtude do conhecimento e acesso aos meios pelo qual as doenças 
podem ser tratadas. Estudos demonstram que as condições de saúde e adoecimento 
dos sujeitos sofrem influência do meio social e que essa questão assume papel de 
destaque nas reflexões na área da saúde (SANT’ANNA et. al., 2010; SANTANA et. 
al., 2012). “Estar doente ou sadio é determinado pela classe social do indivíduo e a 
respectiva condição de vida, em razão dos fatores de risco a que esse determinado 
grupo ou população está exposto” (CARVALHO & BUSS 2008, p.148). 

Para estabelecer medidas de promoção da saúde que melhore a qualidade de 
vida da população é importante o conhecimento das condições pertinente à saúde, 
por exemplo, a presença de saneamento básico e moradia em condições favoráveis 
a sobrevivência. Muitas enfermidades são oriundas da deficiência ou inexistência 
de saneamento e vários estudos mostram que ocorre uma melhoria da saúde da 
população quando se implanta medidas relacionadas a tais determinantes. Segundo a 
OMS (2007), “saneamento é o controle de todos os fatores do meio físico do homem, 
que exercem ou podem exercer efeitos nocivos sobre o bem estar físico, mental e 
social”, visando à preservação do meio ambiente com a finalidade de prevenir doenças, 
promover a saúde, melhorar a qualidade de vida.

Portanto, faz-se necessário inserir o saneamento básico nos estudos do 
processo saúde-doença para a obtenção da melhoria da qualidade ambiental e 
consequentemente da qualidade de vida. De acordo com Neri (2007) investir em 
saneamento básico é mais eficaz e mais em conta do que investir em saúde.

As precariedades ou inexistência dos serviços de abastecimento de água, coleta 
de esgoto, coleta de lixo, favorecem o aparecimento de doenças que são originadas 
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devido à ausência desses serviços que contribuem de forma direta com a modificação 
do ambiente saudável (LOPES et. al., 2012), por exemplo a Dengue causada pela 
picada da fêmea contaminada do mosquito Aedes aegypti. A medida que as pessoas 
têm acesso aos serviços básico, a condições de vida favoráveis e a informações sobre 
comportamentos saudáveis, há uma diminuição nas desigualdades que são evitáveis 
através das ações relacionadas aos DSS.

O Aedes aegypti está adaptado ao ambiente urbano encontrando todas as 
condições para o seu desenvolvimento e proliferação. A fêmea é hematófaga, 
antropofílica e transmite o vírus da Dengue ao picar o ser humano. Os recipientes que 
são utilizados pela população e que são descartados de forma incorreta são capazes 
de armazenar água, estes servem como criadouros potenciais para o crescimento das 
larvas do mosquito (MARTINS, 2002).

A ação predatória do homem ao meio ambiente tem como consequência o 
surgimento de problemas ambientais, causando sérios prejuízos à sociedade, podendo 
influenciar no processo saúde-doença. A urbanização rápida e desordenada, associada 
a uma distribuição desequilibrada dos níveis de renda, colabora para o aumento do 
número de pessoas vivendo em áreas onde o abastecimento de água, esgoto sanitário 
e coleta de lixo são precários ou inexistentes (TAUIL, 2001; ALMEIDA et. al., 2009). Esta 
situação pode ocasionar o acúmulo de resíduos sólidos que apresentam a capacidade 
de armazenarem água, que servirá de local para a proliferação de vetores da Dengue. 

Portanto para atuar na prevenção e controle da doença, os órgãos governamentais 
que atuam na Saúde Pública precisam mitigar ações que relacionam o ambiente 
ao modo de vida da população, ou seja, os determinantes socioambientais, com 
resolutividade dos problemas que estão associados à doença.  Pode-se mencionar 
a água parada, ausência de drenagem urbana, de rede de esgoto, de ineficiência de 
coleta de lixo que são, sem dúvidas, determinantes ambientais considerados riscos 
no que se refere ao processo saúde-doença, pois proporcionam condições ecológicas 
favoráveis à transmissão do vírus da Dengue. É preciso ressaltar que são os pobres 
os mais acometidos por viverem em más condições socioambientais, sanitárias 
e serem desprovidos, em sua maioria, de serviços de saúde. Os casos de Dengue 
estão associados à precariedade das condições socioambientais do Bairro Novo 
Paraíso localizado na cidade de Anápolis-GO. A Dengue coloca em evidência alguns 
dos grandes problemas urbanos como a falta de saneamento básico e as habitações 
inadequadas.

Este trabalho tem por objetivo analisar a relação dos determinantes socioambientais 
com a saúde-doença da população residente em área de risco do bairro Novo Paraíso 
da cidade de Anápolis-GO, relacionando os riscos ambientais com a Dengue. 
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2 | 	METODOLOGIA

A área selecionada para o estudo, o Bairro Novo Paraíso, também conhecido 
por Morro do Cachimbo, localizado na periferia oeste do município de Anápolis, Goiás. 
(BORGES, 2015), encontra-se em um processo de crescimento, em direção as áreas 
de preservação permanente. Uma característica observável é que as casas foram 
construídas próximas umas às outras e sem calçadas. O Bairro foi tido como a primeira 
área subnormal de Anápolis localizada em área de risco ambiental.

Para atingir os objetivos propostos realizou-se um levantamento bibliográfico 
de autores que têm abordado as temáticas que norteiam esta pesquisa, a saber: 
determinantes socioambientais, processo saúde e doença e as causas da doença 
Dengue, criando uma discussão sobre a relação do homem e o meio ambiente e suas 
correlações com a saúde. Vários autores demonstraram em seus estudos a hipótese 
de que os determinantes socioambientais estão relacionados à produção da Dengue. 
Resendes et. al. (2010) relatou que as incidências obtidas em diferentes períodos 
foram maiores nos estratos com as menores condições de infraestrutura de serviços 
de saneamento e alto incremento populacional e elevado percentual de favelas; Alves 
et. al. (2011), demonstrou que os altos índices de infestação em Campo Mourão – 
PR encontrados em algumas áreas eram explicados por fatores socioeconômicos, as 
áreas eram urbanizadas por população de baixa renda; Thammapalo et. al. (2008), no 
sul da Tailândia, observou que as altas incidências de Dengue ocorriam em áreas com 
habitações precárias com carência na coleta de lixo.

Outro procedimento metodológico foram as investigações e estudos de fontes 
secundárias, bem como arquivos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) sobre os dados populacionais, quantidade de pessoas por residência e destino 
do lixo. Informações nos bancos de dados Vigilância Epidemiológica de Anápolis 
através de análises dos formulários de notificação de casos de Dengue. Nas Secretarias 
Municipais de Saúde e Meio Ambiente foram coletadas informações relacionadas 
a saneamento básico, resíduos e Dengue.  Dados da Companhia Saneamento de 
Goiás (SANEAGO) referente ao abastecimento de água e coleta de esgoto; e dados 
da Defesa Civil sobre as áreas de risco no Bairro Novo Paraíso.

Defesa Civil é o conjunto de ações preventivas, de socorro, assistenciais e 
recuperativas, destinadas a evitar desastres, a minimizar seus impactos para a 
população e a restabelecer a normalidade social (FURTADO et. al., 2014). Nesta 
foram realizadas coletas de dados sobre a população residente na área de estudo 
desta pesquisa. O responsável pelo setor apresentou a pesquisadora o informatizado 
que controla as áreas de risco da cidade de Anápolis. Neste sistema há também um 
controle dos focos de Dengue, já que o órgão é responsável pelo controle dos vetores. 
Com a autorização do Sargento responsável e também do Tenente-Coronel Bombeiro 
Militar o questionário utilizado para o cadastramento das famílias moradoras em 
áreas de risco foi ampliado com questões relacionado ao processo saúde e doença 
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e aplicados em julho de 2016 pelos membros da Defesa Civil com participação da 
pesquisadora. 

No decorrer da realização do Trabalho de Campo (TC) foram feitas observações 
e fotografias dos riscos ambientais existentes nas áreas. Com base em observações 
nos TC realizou-se uma avaliação visual dos problemas ambientais e as precárias 
condições de moradias presentes no bairro com registros de imagens fotográficas.  A 
Fotografia é uma forma de obter registros que servem como fonte documental é um 
instrumento de retratação que mais se aproxima da realidade, pois o objeto retratado 
se aproxima do que vemos fisicamente (DIAS, 2014). 

Obteve-se através de coleta de dados informações que, posteriormente, foram 
analisadas e correlacionadas os fatores determinantes socais da saúde com proliferação 
da doença Dengue, seguem itens gerais coletados na área de estudo: Coleta de lixo; 
Abastecimento de água; Quantidade de indivíduos por moradia; Presença de casos 
de Dengue.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Ao avaliar as condições sociais e ambientais da população do Novo Paraíso, 
observa-se um bairro construído sob influência do seu passado histórico, segregado 
e deserdado do progresso. Os jornais locais constantemente noticiam o Bairro Novo 
Paraíso como uma área que é submissa ás drogas e a violência, com ausência de 
equipamentos urbanos de saúde, educação, saneamento básico (rede de esgoto) 
entre tantos outros.  Além de degradações ambientais que geram doenças, por 
exemplo: acúmulos de resíduos, água parada, processos erosivos, etc (Figura 1). Tais 
vulnerabilidades socioambientais criam ambiente favorável ao desenvolvimento do 
mosquito da Dengue.

O Novo Paraíso, considerado um aglomerado subnormal, é um espaço carregado 
de singularidades, as quais influenciam a determinação do processo saúde doença, 
como exemplo, as condições de moradia e saneamento básico que são apontadas 
como determinantes para a produção de doença. Observou-se ausência de alguns 
determinantes como coleta de esgoto, coleta de resíduos inadequada e acesso à 
saúde.
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Figura 01. Erosão no bairro Novo Paraíso, Anápolis-GO.
Fonte: A pesquisadora Gislene C. Sousa Aquino. 2017.

Em observações realizadas em campo notou-se uma concentração de moradias 
com precárias condições de saneamento e de abastecimento de água; carência de 
serviços públicos (como por exemplo, a coleta de rede de esgoto) que deveriam 
ser oferecidos com frequência e qualidade, enfim, condições determinantes para a 
produção da saúde. Instabilidade e vulnerabilidade socioambiental, como casas 
próximas a erosões (Figura 1) ou em áreas de terreno íngreme; inacabadas com tijolos 
expostos apresentando frestas nas paredes que alojam insetos; ou ainda moradias 
com poucos cômodos e muitos habitantes, há famílias com dez filhos, além de quintais 
ocupados por entulhos ou material reciclável. 

Assim, ao analisar todo esse contexto, é possível inferir que as condições 
socioambientais do Novo Paraíso favorecem o aumento da disponibilidade de 
criadouros do Aedes aegypti, vetor responsável pela disseminação da Dengue, 
atualmente considerado a mais importante arbovirose transmitida por mosquitos ao 
homem, no que diz respeito tanto à morbidade à mortalidade (GUBLER, 1998). Assim 
como outras protozooses, bacterioses e demais viroses que estão associadas de 
forma direta ou indireta com o meio ambiente. As condições para a propagação dos 
vetores no meio ambiente são determinadas através das formas de organização dos 
espaços urbanos, o modo de vida das pessoas e sua integração com o meio ambiente 
(PIGNATTI, 2004).

Informações fornecidas pela SANEAGO demonstram que praticamente todo o 
bairro recebe água tratada, mas nem toda a população faz uso da mesma, preferem 
usar água proveniente de suas cisternas que foram construídas em seus quintais 
garantindo que é uma “água boa” (Cf. Defesa Civil, 2016). 

Em relação a rede de esgoto o bairro ainda não a possui. A população fica com 
a opção de descartar seus dejetos orgânicos nas fossas e para que as mesmas não 
encham de forma rápida a população descarta a água da pia ou tanques nos quintais 
ou na própria rua causando um acúmulo de água parada, criando um ambiente hostil 
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propício para o desenvolvimento de microrganismos patogênicos. 
Os resíduos domésticos são jogados em lotes baldios ou no meio da mata, já 

que o bairro ainda tem várias áreas verdes. Verifica-se a presença também de animais 
mortos no meio do lixo dissipando odor característico. Muitas casas encontram-se 
aglomeradas e foram construídas sem a devida preocupação em relação ao escoamento 
dos resíduos produzidos pelos seus moradores (esgotamento). Em alguns quintais há 
a presença de entulhos que são coletados pelos moradores para serem vendidos 
nos ferros velhos e lixos que são armazenados a espera do dia da coleta pública e, 
juntamente a eles verifica-se a presença de crianças brincando (Cf observação de 
campo e registro da Defesa Civil). 

Geralmente, as fossas são construídas pelos próprios moradores sem uma 
proteção (blocos de cimento) para evitar contaminação do solo e disseminação de 
microrganismos. Apesar das condições construção mencionadas ainda tem-se a 
vantagem de diminuir os lançamentos dos dejetos humanos diretamente nas nascentes 
ou mesmo na superfície do solo. O uso de uma fossa ideal para os lançamentos 
dos dejetos (fossa séptica) é essencial para a melhoria das condições de higiene da 
população que mora em uma área que não é servida por redes de coleta pública de 
esgotos.

No bairro Novo Paraíso os riscos ambientais existentes são as erosões, enxurradas 
e alagamentos deixando a população em sinal de alerta em época de chuvas. Há uma 
ausência de infraestrutura nas residências que associada as condições ambientais 
favorecem a ocorrência da Dengue. Na tabela 1 observa-se a relação da presença de 
erosões com a frequência de casos de Dengue, a Rua Dois Irmãos é a mais acometida 
pelas erosões verificando um número maior de casos de Dengue. O nível de risco 
é classificado de acordo com a distância das residências, quanto mais próximo das 
erosões maior é o risco.

Localização 
(Rua)

Nivel do Risco Problema 
ambiental

Problema de saúde

Dois Irmãos Qd. 
04

Baixo Grau/
Médio Grau

Erosão  Zika;
 Dengue (2 casos)

Dois Irmãos Qd. 
04

Baixo Grau - Dengue

Dois Irmãos Qd. 
04

Alto Grau Erosão Dengue (2casos)

Dois Irmãos Qd. 
09

Médio Grau Erosão -

Dois Irmãos Qd. 
12

Alto Grau Erosão -

Dois Irmãos Qd. 
13

Baixo Grau Erosão -

José Cesário 
Qd. F

Alto Grau Erosão Dengue

A Qd. 03 Médio Grau Erosão -
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Paineira Qd. 04 Médio Grau/
Baixo Grau

Erosão -

Paineira Qd. 03 Baixo Grau Erosão Dengue (2 casos)
Platéia Qd. A Baixo Grau Erosão -

Tabela 1: Relação dos problemas ambientais com a saúde.

Os lixos que são depositados nas vias, em que ocorre a coleta, com a chuva 
são arrastados pela enxurrada até os bueiros, que estão presentes em poucas ruas, 
causando o entupimento dos mesmos e consequentemente o acúmulo de água com 
larvas do mosquito da Dengue. Assim, o bueiro torna-se um local propício para o 
desenvolvimento da larva que, em média, sete dias cresce e se torna uma pupa e após 
dois dias transforma-se em um mosquito com capacidade para picar uma pessoa.

A população mais carente que tem o costume de armazenar reciclagens e 
entulhos em seus quintais, hábito comum entre alguns moradores do Novo Paraíso 
são os que mais impedem as visitas dos agentes que combatem a Dengue, e sabem 
que para combater é necessário combater o vetor, ou seja, o mosquito transmissor 
Aedes aegypti, no entanto, para eliminar o vetor deve-se fazer uma modificação no 
ambiente eliminando qualquer material que tenha a capacidade de armazenar água.

Assim, o bairro é resultado de uma acumulação de situações históricas, 
ambientais, sociais, que promovem condições particulares para a produção de 
doenças, para parafrasear Barcellos et.al., (2002). A ausência de um planejamento 
ambiental, urbanístico ou paisagístico compromete a qualidade de vida da população 
do Novo Paraíso.  

De acordos com o Ministério da Saúde (2009; 2015) a Dengue está relacionada 
com vários fatores que contribuem para permanência e disseminação do vetor no 
meio ambiente, dentre eles a alta densidade populacional em áreas urbanas; hábitos 
e biologia do vetor transmissor, a sua capacidade de adaptação e sobrevivência; 
padrões de assentamento inadequado como o abastecimento irregular de água com 
recipientes para armazenamento inadequadamente vedados, coleta de lixo deficiente 
e condições socioeconômicas precárias; o aumento no transporte de pessoas e cargas, 
favorecendo a disseminação do vírus e a dispersão do seu vetor; o deslocamento de 
pessoas entre cidades e estados. O Ministério da Saúde ainda ressalta que mais de 
80% da população do País está concentrada na área urbana. (BRASIL, 2015).

A partir dos estudos realizados foi possível observar que os problemas ambientais 
contribuem de forma considerável para o aparecimento da Dengue. O melhor método 
para se combater essa doença é evitando a procriação do mosquito, que ocorre em 
ambientes com água parada, seja ela limpa ou suja. Portanto, o combate a criadouros, 
é uma melhor prestação de serviços municipais, como limpeza urbana, abastecimento 
de água, saneamento e educação são a melhor forma de se evitar a Dengue. O 
abastecimento de água diminui a necessidade de acúmulo de água parada nos 
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ambientes peridomiciliares, que servem de focos e criadouros do Aedes aegypti.
No Novo Paraíso foi observado que algumas pessoas ainda deixam de cumprir 

seu papel de cidadãs e acabam contribuindo para a criação de locais propícios para a 
proliferação do mosquito. Falta uma Estratégia Saúde da Família (ESF) com a presença 
de agentes da saúde para orientar os moradores dos riscos que são submetidos ao 
descartarem seus lixos em locais inapropriados, visto que ao armazenarem materiais 
recicláveis de forma incorreta nos quintais provocam o acúmulo de água em locais 
inadequados. Portanto, falta a conscientização por parte da população em controlar a 
infestação do mosquito.

4 | 	CONCLUSÃO

Conclui-se que os problemas ambientais e a ausência de um saneamento básico 
de qualidade são os causadores para a proliferação do mosquito da Dengue. Desta 
forma, enquanto a população não tomar consciência em relação aos problemas 
ambientais que as mesmas estão gerando, e modificarem seus comportamentos e os 
órgãos responsáveis trabalhar de forma mais efetiva, as doenças provenientes desses 
problemas continuarão a aparecer e, a cada ano, mais indivíduos serão infectados 
pelo mosquito, podendo em alguns casos vir a óbito, sendo que pequenas mudanças 
nos hábitos poderiam reverter a situação.

É importante ressaltar a necessidade da secretaria da saúde amplie seu foco de 
atenção para os determinantes socioambientais relacionadas às condições de saúde, 
para alcançar uma melhor resolutividade em relação a Dengue, bem como a ação 
participativa da comunidade no trabalho de promoção à saúde. Pois, percebe-se que a 
produção da Dengue é determinada pela combinação de fatores socioambientais que 
contribuem para a distribuição da doença, através da correlação entre a incidência em 
determinada área e a presença ou ausência de fatores determinantes.

Ao analisar os DSS e correlacioná-los com a Dengue poderá auxiliar na elaboração 
de medidas eficazes e subsidiando a aplicabilidade das políticas públicas para a 
prevenção e controle do mosquito Aedes aegypti. Medidas de prevenção e controle 
devem ser elaboradas com o envolvimento da gestão e participação da comunidade, 
através de ações que contemplem a mobilização social. Para isto, o poder público 
deve assegurar investimentos em saneamento ambiental e ações educativas para a 
população a fim de aumentar o nível de consciência ambiental. Essas medidas podem 
corroborar para eliminar os criadouros, larvas e mosquitos. 
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